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Apresentação


			A campanha digital de 2014 foi um laboratório de experimentações das estratégias e táticas comunicacionais que teriam seu ápice na vitória de Jair Bolsonaro em 2018. Naquele pleito, num mundo anterior ao Brexit e à eleição de Donald Trump, começou a se desenhar um alinhamento entre atores que produziram sistematicamente informações e opiniões eleitorais exibindo um posicionamento orgulhoso de direita, com agenda anticorrupção, contra os direitos humanos e favoráveis a políticas de armamento da população. Até então, tudo isso estava fora do radar da imprensa e da pesquisa especializada. Algumas poucas reportagens sobre a guerrilha eleitoral haviam sido publicadas nos principais portais jornalísticos e os blogueiros de esquerda. Nos anos seguintes a 2014, pouco a pouco, notávamos a ascensão de uma esfera direitista que tensionava de forma agressiva a disputa discursiva.


			O trabalho empírico foi conduzido durante o pleito de 2014 e boa parte da análise e da escrita do material se deu em 2015. Dessa forma, é um retrato realizado no decorrer dos acontecimentos, de alguma forma, experimental nas técnicas e procedimentos aplicados, com o objetivo de conhecer e explorar táticas de campanha apócrifa e não oficial que surgiam com muitos adeptos naquele ano. 


			A observação foi provocada por uma inquietação com o enorme crescimento de um canal chamado TV Revolta no Facebook meses antes da disputa. Como investigar iniciativas de cobertura informacional feitas por atores anônimos que demonstram desprezo pelo sistema político e atraem milhões de seguidores nas mídias sociais? A despeito da moderação petista, por que havia, nas mídias sociais, gritos de “vai pra cuba, comunista” e protestos pelo fim do partido?


			Ao consultar a literatura especializada, tanto nacional quanto internacional, percebi que pouquíssimo havia sido publicado sobre o tema. Então, resolvi mergulhar de cabeça em um universo, até então pouco desbravado, de pessoas que acreditavam fielmente num complô comunista para tomar a América Latina e que Dilma Rousseff havia sido eleita por causa de fraudes eletrônicas nas urnas, apesar de todos os fatos comprovarem a lisura do processo.


			O resultado das análises apresenta os primeiros achados sobre redes de campanha apócrifa formadas, em grande medida, por conteúdo gerado pelos próprios usuários ou coproduzido em interface com comitês eleitorais de forma subterrânea e obscura no Brasil. Quando da produção deste texto, em 2015, Bolsonaro ainda era uma figura caricata que remetia às franjas do sistema político e relembrava o porão da Ditadura Militar. Olavo de Carvalho era apenas um personagem mítico, idolatrado por um nicho de frequentadores de fóruns conservadores. Todavia, suas transmissões ao vivo na “Panelinha da Direita” tinham a participação de influenciadores digitais de diversas regiões do Brasil, lentamente construindo um bunker digital para propagar conteúdos direitistas e que atuou de forma decisiva para eleger Bolsonaro em 2018.


			O leitor encontrará nas páginas que se seguem uma investigação da gênese e da consolidação de um aparato digital de campanha que foi montado contra Dilma Rousseff. Nos anos seguintes, as táticas de 2014 foram repetidas com mais investimento e fizeram parte do impedimento da presidente e da inédita vitória de um candidato a presidente sem organização partidária capilarizada, tempo de propaganda eleitoral ou alinhamento com o status quo. Em meu doutorado, continuei investigando o assunto e pretendo apresentar, em outra oportunidade, resultados de pesquisa que analisa o arco político-midiático de 2013 a 2018 no Facebook.


			 


			Espero que este livro jogue luz sobre um tema importante e desperte novas investigações sobre um fenômeno ainda muito recente e que vem ganhando relevância na comunicação política. Arriscaria dizer que os esforços de comunicação da imprensa e dos partidos foram completamente engolidos pelas táticas de guerrilha. Houve um reordenamento na correlação de forças midiáticas nos últimos anos. Nessa redistribuição, atores tradicionais dos meios de massa perderam hegemonia e viram, muitas vezes perplexos, outras vozes surgirem das profundezas de fóruns digitais e ganharem centralidade na vida pública.


			Grande parte desse fenômeno levou-nos a uma crise epistêmica de grandes proporções, representada pela descrença no regime democrático e suas instituições, particularmente a imprensa jornalística e o conhecimento científico. O ano de 2014 foi chave nessa conjuntura, na medida em que foi naquele pleito que iniciativas ainda desconexas começaram a se alinhar e a se transformar num amplo aparato de comunicação de direita na internet.


			Boa leitura!


			 


			 


			





Prefácio


			Em 28 de outubro de 2018, Jair Messias Bolsonaro (PSL) emergiu vitorioso das urnas, no segundo turno das eleições presidenciais brasileiras, derrotando por folgada margem o candidato do PT Fernando Haddad. A vitória de um candidato politicamente extremista, concorrendo por uma coalizão de partidos inexpressivos, que não lhe garantiam tempo o bastante no horário gratuito no rádio e na televisão, desprovido de charme pessoal ou poder de argumentação e dotado de uma capacidade quase infinita de proferir afirmações ultrajantes sobre mulheres, negros, homossexuais, nordestinos, fazer apologia da violência e homenagear torturadores pareceria uma missão impossível até bem pouco tempo atrás. De fato, por um bom tempo Bolsonaro encontrou muitas dificuldades mesmo em cumprir os requisitos mais básicos de uma candidatura, como definir o partido político pelo qual concorreria ou conseguir um companheiro de chapa. Tornou-se imperioso, portanto, para os observadores, encontrar explicações que dessem conta da anomalia. Uma solução óbvia foi destacar o papel que as mídias sociais tiveram na campanha de Bolsonaro. Contudo, diferentemente do que acontece com as mídias tradicionais, a construção de uma estrutura de comunicação nas mídias sociais demanda tempo, uma vez que se baseia no engajamento ativo de usuários. 


			Para entender como a rede de Bolsonaro nas mídias sociais se constituiu, é preciso recuar alguns anos e é exatamente essa oportunidade que Marcelo Alves dos Santos oferece neste livro. O estudo oferece um vislumbre pioneiro de uma grande transformação que estava por ocorrer no campo da comunicação política: a ascensão das mídias sociais como plataforma dominante da campanha permanente. A investigação dessa plataforma levou o autor a explorar vias metodológicas radicalmente distintas das que caracterizavam a pesquisa em comunicação política até então, usualmente baseadas na análise dos conteúdos veiculados nos meios de comunicação e o destaque dado à atuação de agentes institucionais, tais como agências do governo, partidos e organizações midiáticas. Ao invés disso, ele fez um esforço exaustivo e sistemático para explorar os laços entre os agentes do sistema midiático antiverista. Por outro lado, essa metodologia permitiu ao autor dar visibilidade a um conjunto de agentes cuja natureza fugidia e modus operandi escapava aos radares da pesquisa acadêmica.


			Correntemente, um grande esforço tem sido feito para destacar a excepcionalidade de Bolsonaro e o risco que ele representaria para a sociedade brasileira. O livro de Marcelo mostra que não é bem assim. Não se trata, claro, de relativizar o caráter autoritário de Bolsonaro, mas de mostrar que, longe de ser um completo outsider, ele conquistou visibilidade política no contexto de uma rede antiverista mais abrangente, que tomou impulso no rescaldo das manifestações de 2013. Embora englobando agentes inteiramente diversos em suas posições e estilos políticos, essa rede encontrou unidade em um projeto compartilhado de derrotar o PT por quaisquer meios – já que isso parecia impossível exclusivamente pelas vias eleitorais – que, em 2016 acabou por se tornar bem-sucedido, por meio de um golpe jurídico e parlamentar. Em um primeiro momento, a rede de extrema direita organizada em torno de Bolsonaro parecia desempenhar um papel muito secundário no conjunto de forças antiperístase, em comparação com a oposição “oficial”, liderada pelo PSDB e pela grande mídia, mas no universo das mídias sociais ela já demonstrava uma capacidade de articulação muito superior. 


			Longe das fantasias utópicas, que caracterizaram boa parte das análises sobre os Occupy, a “primavera árabe” e as “jornadas de 2013”, nas quais “o gigante acordou”, e do exagero distópico daqueles que, no mundo pós-Trump e Brexit, passaram a destacar de maneira quase exclusiva o risco que as mídias sociais representariam do ponto de vista da democracia, dada a sua capacidade de empoderar agentes políticos obscuros, nacionais (populistas, obscurantistas e autoritários) e estrangeiros (os russos...), o autor faz aquilo que se deveria esperar de um trabalho acadêmico: analisa sem paixões ou concepções pré-estabelecidas o complexo relacionamento entre um conjunto diversificado de agentes em um contexto de mudança. Por conta disso, #VaiparaCuba oferece uma contribuição muito relevante para quem quer entender os dilemas que se apresentam para a Comunicação Política no Brasil atual.


			Afonso de Albuquerque


			Professor titular do curso de Estudos de Mídia da Universidade Federal Fluminense
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Introdução


			Em 2018, a vitória de Jair Bolsonaro por generosa margem de votos na disputa eleitoral teve um efeito disruptivo. Alguns meses antes da abertura das urnas, a maior parte dos analistas e colunistas políticos asseverava com confiança: o candidato do espectro direitista estava fadado a ser um cavalo paraguaio. Com pequenas variações, o argumento corrente era: assim que começar o horário de propaganda eleitoral na televisão, a ampla vantagem de tempo de Geraldo Alckmin, somada à robusta estrutura de sua coligação eleitoral, levaria o tucano para o segundo turno contra o PT, repetindo a correlação de forças nacional das corridas passadas. O resultado é conhecido: Bolsonaro quase vence no primeiro turno e Alckmin sofreu a maior derrota de seu partido. A implosão da centro-direita e o desarranjo no sistema partidário foram retratados como terremotos políticos. Como isso aconteceu? 


			A aposta deste livro é que para compreender como um candidato sem visibilidade nos meios de massa construiu sua imagem a partir de apelos diretos aos eleitores, é necessário voltar alguns anos atrás. O retrospecto não acontece por preciosismo do olhar analítico, mas porque pequenos sinais da ascensão das ideias de direita foram aparecendo durante os anos que antecederam a vitória de Bolsonaro. Uma figura truculenta, sem nenhum dom para articulações parlamentares e que esteve completamente à margem em três décadas de vida pública quebrou uma série de paradigmas e foi eleito presidente. Foi nos quatro anos que precederam o pleito que alianças ideológicas entre Bolsonaro, Olavo de Carvalho e blogueiros/youtubers de direita se condensaram, gerando uma extensa rede de comunicação que, contra as expectativas, gerou um sentimento de orgulho em torno da brutalidade do capitão e viabilizou seu nome nacionalmente. O candidato radical rompeu sua bolha ideológica e ganhou as massas.


			Certamente, a explicação sobre sua eleição não pode prescindir de uma investigação aprofundada sobre a peculiar conjuntura eleitoral de 2018. Os atores políticos chegaram ao pleito fustigados pelas denúncias sistematicamente propagadas pela imprensa das delações premiadas da Operação Lava Jato. O principal líder político do país no período da redemocratização, Luiz Inácio Lula da Silva, estava preso há alguns meses em processo judicial marcado por atropelos e pela falta de provas. Um sentimento poderoso de desencanto com a política, gestado e crescente ao menos desde 2013, foi apropriado por uma onda de novos entrantes de direita, com pautas conservadoras e discurso hostil contra a esquerda de modo geral e o PT em particular. 


			Há muito o que se pesquisar acerca do pleito mais controverso e relevante da história do pais desde 1989. Este livro é dedicado a uma abordagem específica que busca desanuviar o surgimento de uma máquina de comunicação político-eleitoral na internet que se formou em contraponto ao sistema midiático tradicional. Se uma palavra resume a eleição de Bolsonaro, seria de perplexidade. De onde saíram os personagens que, na rebarba do capitão reformado, chegaram ao parlamento com votações expressivas? 


			O terremoto também foi sentido do ponto de vista midiático, especialmente pelo aparecimento de um universo de comunicadores de direita, mais parecidos com influenciadores digitais do que com jornalistas alternativos. O modelo e as lógicas se afastavam da conhecida rede de Blogueiros Progressistas organizada à esquerda. Ainda na campanha, Bolsonaro demostrou grande hostilidade contra os veículos de comunicação mais consolidados do Brasil. Não é trivial um candidato emparedar jornalistas da Globo News no episódio em que, ao vivo, relembrou os envolvimentos mais sujos da emissora quando apoiou o golpe militar e o regime ditatorial que se seguiu a 1964. Ungido pelas urnas, o direitista voltou a perseguir e estimular sua seita a assediar jornalistas dos meios tradicionais que investigavam supostos crimes eleitorais, caixa dois e uso de laranjas em esquema de enriquecimento ilícito. Enquanto isso, o presidente eleito indicava fontes de informação “confiáveis” no YouTube, como Tradutores de Direita e Nando Moura.


			O que se viu em 2018 pode ser explicado, em parte, como um cenário de terra devastada por escândalos de corrupção, na qual atores que se situam às franjas do poder estabelecido aproveitaram uma oportunidade única e se elegeram com apelo massivo e símbolos de orgulho patriota que há muito não eram exibidos. Mais especificamente, na ressaca de um abalo sísmico no sistema partidário, surgiu um projeto de poder que começou em espaços de nicho na internet e chegou à Praça dos Três Poderes. 


			Há muito a internet foi apontada por acadêmicos e ativistas como tecnologia com potencial transformador da democracia, essencialmente por seu caráter universal, transparente e supostamente horizontal. As ferramentas digitais foram vistas como um canal de comunicação direta e de duas vias entre os poderosos e os cidadãos. Protestos em diversos países empolgaram pela organização rápida e espontânea de grandes demonstrações que pareciam despertar o povo e levar não iniciados na política partidária a participarem da vida pública pela primeira vez. Colocou-se uma expectativa muito grande na democracia digital, em uma política direita, fluída e desassujeitada das multidões e das pessoas que criavam suas próprias mídias.


			O que se deixou apenas em notas de rodapé era a possibilidade e capacidade de operacionalizar as tecnologias digitais para ridicularizar e perseguir minorias, defender retrocessos de direitos civis, censurar artistas, caçar a liberdade científica e humilhar opositores. Nunca se viu na esquerda, apesar de toda a retórica ciberutópica, um projeto de tomada de poder como as iniciativas da direita digital em 2018.


			Muito se escreveu sobre as inovações democráticas de Barack Obama na eleição de 2008. No Brasil, talvez por conta de uma legislação eleitoral regida pelos conceitos da comunicação de massa, a internet sempre foi uma possibilidade não alcançada. Fernando Holiday, Kim Kataguiri, Arthur Mamãe Falei, André Fernandes são alguns dos jovens youtubers, absolutamente desconhecidos em 2014 que se elegeram com vultosos números nos pleitos sequentes. Não é insanidade defender que o maior case de sucesso de instrumentalização da internet para captar corações e mentes, liderar protestos imensos e converter curtidas em votos são Jair Bolsonaro e Olavo de Carvalho seguidos do Movimento Brasil Livre e seus satélites. 


			O ponto a ser explorado neste livro é que não se monta uma máquina de comunicação política digital do dia para a noite. Não foi em 2018 que começou a campanha do capitão em Facebook, YouTube, Twitter e WhatsApp para se eleger presidente. Argumento que, desprovido de qualquer apoio das instituições políticas e midiáticas hegemônicas, Bolsonaro foi a personificação de uma liderança que representava anseios profundos da população pós-derrota de Aécio Neves em 2014. Para montar suas redes de comunicação com organização nuclear, os direitistas passaram o quadriênio viajando o país e fazendo hangouts (encontros digitais transmitidos pelo Google) para alinhar discursos e estratégias com a finalidade de fazer uma boa votação em 2018. Bolsonaro se encontrou com grande número de jovens que utilizavam YouTube e Facebook como meios de comunicação em várias cidades para dar início ao seu clã e se tornar o Mito salvador de um país quebrado e sem esperanças.


			Em última análise, para diminuir a perplexidade de 2018, é fundamental compreender um arco histórico de mobilização digital de direita que teve como grande ensaio a corrida eleitoral de 2014. Então, neste livro, resgato os ensaios da formação de uma rede de atores, naquele momento ainda periféricos, que mobilizavam um discurso antipetista por meio de diversos matizes ideológicos. Pretendo demonstrar como se deu esse alinhamento, quais são os principais atores e quais seus temas e posicionamentos durante aquela disputa pela presidência.


			Durante a eleição presidencial de 2014, diversos discursos de negação e de hostilização do Partido dos Trabalhadores (PT) ganharam grande visibilidade nas mídias sociais. O antipetismo foi protagonizado por agentes, muitas vezes caricatos e messiânicos, que se situaram à margem do sistema midiático e combateram o sistema político nacional. Suas pautas despertaram estranheza da imprensa tradicional e dos movimentos políticos de esquerda. Entre elas, podemos destacar: a extinção do PT; o controle ideológico esquerdista da América Latina por meio do Foro de São Paulo; a conspiração para a implantação de uma ditadura comunista no Brasil e a fraude das urnas eleitorais. 


			Além disso, esses agentes defenderam agendas representantes de setores ideológicos direitistas, como a redução da maioridade penal, revogação do estatuto do desarmamento, pena de morte, definição tradicional da família, proteção dos valores conservadores, redução da influência do estado na economia e oposição à “ideologia de gênero”. Logo, eles foram interpretados ora como representantes do discurso de ódio, ora como a emergência de movimentos fascistas. Esta obra contribui para elucidar essas questões a partir da análise do antipetismo em perspectivas históricas, políticas e midiáticas. O livro se dedica a investigar e explicar o processo de surgimento desse discurso, sobretudo sua organização nas mídias sociais, seus atributos antipartidário, antiesquerdista e antiestablishment, bem como os principais influenciadores, temas e métodos de atuação. 


			Estudar o antipetismo por meio do olhar da comunicação política permite lançar luz sobre aspectos ainda pouco analisados pela literatura especializada da área. Isso porque, as mídias sociais dão visibilidade a um grande universo de atores com pouca inserção nos meios institucionais. Eles realizaram campanhas de desconstrução do PT, carregaram panos de fundo ideológicos e interpretações peculiares dos acontecimentos políticos. Nesta obra, o que chamo de Rede Antipetista representa um conjunto multifacetado de páginas existentes no Facebook que produziram conteúdos contrários à reeleição de Dilma Rousseff em 2014. 


			Entretanto, os antipetistas não são necessariamente peessedebistas. Pelo contrário, eles atuaram com ambivalência em relação ao principal candidato oposicionista, Aécio Neves, na medida em que uma parte genuinamente o apoiou, chegando a pedir votos para o tucano; contudo, a maior parte o elegeu no segundo turno como um mal menor em relação ao PT, abandonando-o logo depois de sua derrota, devido a discrepâncias irreconciliáveis de agenda. Um olhar mais atento nota que esses canais estabelecem relações de conflito com as instituições políticas tradicionais, como os três poderes, partidos, sindicatos, universidades e movimentos sociais; e de crítica à imprensa de massa, apontada como governista e esquerdista. Assim, o antipetismo tal qual abordado neste trabalho não se limita apenas à rejeição do PT. Esse antagonismo é um quadro de ação política geral que, em 2014, agrupou contra o partido diversos atores com pautas diferentes e bem particulares. Indo mais a fundo, a Rede Antipetista traz à tona problematizações de suma importância para compreender a política contemporânea brasileira, o papel da oposição, os movimentos direitistas emergentes e, em segundo plano, as manifestações pelo impeachment em 2015 e 2016 e, em última análise, a ascensão de Jair Bolsonaro ao poder em 2018.


			O pleito eleitoral de 2014 é singular para o escopo analítico desta obra por diversos fatores. Em primeiro lugar, foi a disputa mais acirrada da história recente da política nacional. O PT chegou à campanha desgastado pelos 12 anos consecutivos no Governo Federal, escândalos de corrupção, esgotamento do modelo econômico, falta de habilidade política na condução das alianças e pouco carisma de Dilma Rousseff. Em paralelo, a oposição voltou a se organizar, por vezes, de modo intransigente, afoito e truculento. No meio disso tudo, havia um componente novo no que se refere à comunicação: foi a eleição com maior tráfego de dados da história do Facebook. As pessoas utilizaram em larga escala suas contas e fanpages para comentar os debates e o desempenho dos candidatos, bem como para discutir entre si e criticar oponentes. 


			O resultado da eleição foi de pequena vantagem para Dilma Rousseff no Executivo Federal e de maior representação, desde 1964, de direitistas, conservadores e liberais no Congresso Nacional. A Rede Antipetista não aceitou a vitória do PT e seus agentes afirmaram que as urnas teriam sido fraudadas e a eleição deveria ser cancelada. Em seguida, o PSDB apresentou uma ação oficial de auditoria dos votos junto ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), fundamentando-se no clima de desconfiança alimentado na internet. 


			Com isso, foi inaugurado um terceiro turno na política nacional, com protestos convocados pela internet já a partir de novembro de 2014, reivindicando anulação das eleições, impeachment e, até mesmo, intervenção militar. Em 2015, manifestações com centenas de milhares de pessoas tomaram as principais capitais do país contra a corrupção e o mandato da presidente Dilma. Sem quadros de ação coletiva, capilaridade ou organização partidária, essas demonstrações se embasaram em insatisfações individualizadas e difusas, unificadas pelo grito “Fora PT”. 


			Para compreender essa conjuntura e a atuação da Rede Antipetista, realizei uma pesquisa calcada em abordagem multidisciplinar, com a finalidade de contornar os desafios de análise de dados provenientes de mídias sociais e elucidar aspectos referentes à comunicação e à ciência política. Optei por dividir o objeto em duas partes. Na primeira seção, introduzo o que é a Rede Antipetista, com foco em sua estrutura de conexões no Facebook. Depois disso, dedico um capítulo de articulação teórica, fundamentando a perspectiva do livro de acordo com processos históricos e uma abordagem que leva em conta fatores políticos e midiáticos. No final, apresento os resultados das discussões sobre a Rede Antipetista, indo além de seu caráter estrutural ao explorar sobre a agência comunicativa e política de seus principais personagens, características expressivas e construções temáticas. 


			Do ponto de vista da política, sugiro uma chave de leitura que entende o antipetismo como um processo histórico que pode ser estudado a partir de dois recortes. O primeiro, mais pontual, diz respeito ao desgaste da imagem petista no Governo Federal desde o escândalo do Mensalão em 2005, arrefecido no segundo mandato Lula, mas acentuado a partir de 2012 com o enfraquecimento da economia, julgamento do Mensalão, protestos de Junho de 2013 e a Operação Lava Jato. A segunda perspectiva analítica dá conta de problemas estruturais do sistema institucional, contextualização internacional e traços enraizados da cultura política brasileira, focando na centralização do poder no Executivo, a representação do sistema partidário condicionada pelo PT, a virada à esquerda na América Latina, a resiliência e transformação dos políticos direitistas nas esferas de influência e o descontentamento dos cidadãos com as instituições democráticas. 


			Do ponto de vista da comunicação, a Rede Antipetista aponta para um ecossistema informacional que existe nas mídias sociais, no qual convivem e disputam espaço agentes com diferentes lógicas. De um lado, políticos, partidos, sindicatos, movimentos sociais, veículos da imprensa e jornalistas criam canais para ampliar o alcance de suas mensagens, geralmente com alguma profissionalização produtiva. De outro, uma extensa gama de personagens não oficiais e amadores ocupam essa arena para comentar a política nacional. Esse processo de complefixicação do ambiente da comunicação política na internet começou com o Orkut e os blogs em meados dos anos 2000 e se intensificou com o Twitter em 2010. Contudo, somente com o Facebook e a popularização dos notebooks e smartphones e do acesso à internet de banda larga que a criação do conteúdo gerado pelos usuários se disseminou em larga escala. Assim, surgem personagens, muitas vezes anônimos, e que atuam em referência ao campo institucional, ou seja, não há como elucidar sua ação sem analisar os procedimentos pelos quais eles buscam se diferenciar dos sistemas político e midiático. 


			Em 2014, os pesquisadores enfrentaram a formação de um cenário robusto e dinâmico de campanha digital, no qual agentes de lógicas institucionais e não institucionais se relacionam com múltiplos objetivos. Nesse sentido, os comitês de campanha investiram na articulação de canais artificiais e de robôs para propagar rumores, propaganda negativa e para inflar hashtags sem contaminar a comunicação oficial partidária. Para além disso, personagens que ganham reconhecimento na internet, como os Revoltados Online, atuam com ligações frágeis em relação ao establishment político-midiático, partilhando algumas metas como a derrota do PT, mas seguindo majoritariamente agendas próprias, como o combate ao Foro de São Paulo. 


			No capítulo 1, apresentarei o objeto e sua relação com os trabalhos mais recentes na área de Internet e Política. A pesquisa em comunicação política está voltando seus estudos para fenômenos que vão além da campanha digital institucional. A partir de uma compreensão do hibridismo dos sistemas midiáticos – nos quais estão em interface diversas lógicas de comunicação e agentes políticos distintos – foco a atenção deste livro em objetos que atuam nas periferias por meio da recirculação, apropriação, interpretação e contestação dos conteúdos gerados pela imprensa e pelos partidos. 


			Nesse sentido, o termo Rede Antipetista tenta retratar e resumir relações comunicacionais entre cerca de 500 canais no Facebook que produzem cadeias interpretativas similares acerca dos acontecimentos políticos, por via da referência negativa ao PT. Para isso, apliquei procedimentos metodológicos da Análise de Redes Sociais, fazendo o monitoramento e o mapeamento das conexões entre as fanpages durante os meses de março e novembro de 2014. As coletas de dados foram orientadas no sentido de desvendar como as páginas se referenciam umas às outras, elucidar as hierarquias e os subgrupos existentes entre os antiperístase. 


			Ademais, farei um detalhamento de quem são os principais personagens antiperístase, como atuam e suas métricas de alcance que, no total, estimo que atingiram um público em torno de 10 milhões de pessoas. Pela estatística de modularidade da análise de redes sociais, dividi a rede com a finalidade de encontrar subgrupos que se diferenciam pelos temas e pelos estilos expressivos dentro do quadro mais amplo do antipetismo. Assim, encontrei seis clusters: direitistas orgulhosos, liberais, anticorrupção, institucional, intervencionista e trolls. A Rede Antipetista age pela lógica de laços fracos, com pactos informais de produção de conteúdo contra a campanha de Dilma Rousseff, mas se constitui pela heterogeneidade ideológica que transita no campo das direitas. 


			Além disso, aponto problemas nas relações dos canais a política institucional, identificando agentes que são cooptados, robôs artificialmente controlados e atores que possuem postura de enfrentamento contra o establishment. O resultado é um ecossistema comunicacional dinâmico que dá visibilidade a múltiplos métodos de ação que não se resumem somente a iniciativas artificiais coordenadas pelos comitês eleitorais ou o envolvimento espontâneo e orgânico de cidadãos que criam e replicam mensagens eleitorais. Essas redes de campanha são dinâmicas e entrelaçam estratégias oficiais e não oficiais.


			No segundo capítulo, desenvolverei os fundamentos teóricos do conceito de antipetismo estudado nesta pesquisa. Por antipetismo entendo uma perspectiva analítica multidimensional que opera a partir de três referências negativas: antipartidarismo, antiesquerdismo e antiestablishment. Cada um dos vieses colabora com a elucidação de um fenômeno complexo e multifacetado, que mistura diversos discursos de modo ambivalente e pouco sofisticado. 


			Nesse sentido, o antipetismo estudado aqui vai além do voto útil contra o PT. A tríade do antipetismo carrega elementos que condicionam uma forma de interpretação particular e, por vezes, radical, dos acontecimentos políticos, que entrelaça os três componentes. O antipartidarismo é o antagonismo direcionado ao sistema partidário nacional que, de certa forma, é organizado em torno da representação do PT, fazendo gravitar acerca do partido sentimentos divergentes de apoiadores e de contestadores. Considerando a disposição do sistema partidário brasileiro, nenhum outro partido conseguiu mobilizar as insatisfações contra o PT, levando à elaboração de uma oposição personalizada. Exemplo do antipartidarismo são os gritos “Fora PT” e “Sem Partidos” nos protestos de 2014. 


			A segunda característica é o antiesquerdismo, entendido como a projeção e a diferenciação de identidades políticas de esquerda. Assim, contextualizo esse processo internacionalmente, analisando como a resiliência de traços conservadores na população brasileira reage ao esgotamento do modelo político-econômico que conduziu o país entre 2003 e 2014, alinhado com a virada à esquerda na América Latina. Isso produz a mobilização, até então inexistente em grande escala, de coletivos heterogêneos de direita que combatem as políticas do Governo Federal petista. Exemplo do antiesquerdismo são os gritos “Vai pra Cuba” e “Sem Bolivarianismo”. 


			O elemento final que compõe o antipetismo é o antiestablishment. Esse fator diz respeito a duas características: (1) relacional: posição marginal dos agentes da Rede Antipetista, tangenciando os sistemas político e midiático; e (2) ideológica: maior inclinação para ignorar as regras do jogo democrático por meio de ataques à legitimidade do regime. É parte de um sentimento crônico da cultura política nacional de descrença nas instituições democráticas e que constrói um modus operandi de militância similar às extremas-esquerdas, na medida em que se coloca na periferia e contesta o sistema, entendido como totalitário, corrupto e autocentrado. Por isso, a Rede Antipetista atua contra os desvios, por meio de ações de protesto e de hostilidade que funcionam como “choques corretivos”, um método de ação que releva os meios antidemocráticos em função do objetivo final de eliminar o PT. O antiestablishment está representado no mote “Ditadura Comunista do PT”. 


			O antipetismo nas mídias sociais em 2014 uma assimetria histórica que produz alguns pontos cegos quanto à análise da imagem do partido e da própria política brasileira. Grosso modo, há dois momentos históricos distintos que moldam o antipetismo (1) o antagonismo ideológico da época do PT socialista, que defendia políticas antimercado divergentes dos interesses dos grandes conglomerados midiáticos; e (2) o antagonismo contemporâneo orientado por um discurso moralizante da política e por uma desconfiança resiliente das origens sociais e ideológicas do partido.1 


			Um discurso antipetista digital na campanha de 2014 entrelaça esses dois momentos, por meio de imagens de “fantasmas do passado”, articulados de acordo com características da conjuntura política contemporânea de virada à esquerda na América Latina. Ou seja, mescla diferentes sedimentos das duas almas do PT (Singer, 2011): a socialista e sectária de sua fundação, com a governista, catchall, desgastada por escândalos e instalada no establishment político. Mas ignora os desenvolvimentos institucionais do partido. Essa dupla via de interpretação é composta em relação a uma visão revisionista peculiar, guiada pelo entendimento de que está em implantação um plano secreto de controle ideológico esquerdista operado pelo Foro de São Paulo – inspirado no modelo comunista soviético – nos países da América Latina. 


			No capítulo final, voltarei a investigar empiricamente a Rede Antipetista. Partindo do mapeamento estrutural, elegemos cinco canais para análise durante a campanha de 2014: Olavo de Carvalho, Canal da Direita, Revoltados Online, Bolsonaro Zuero e TV Revolta. Nesse sentido, fiz coletas de suas postagens durante os meses de agosto e de novembro, além de reunir notícias publicadas na imprensa e dados auxiliares. Pretendo demonstrar como os agentes se apropriam de diversas maneiras dos fatores do discurso antipetista. 


			Olavo de Carvalho é personagem central para compreender o antipetismo, pois assume posição de influenciador das ideias que são assimiladas e debatidas pelos demais atores. Por isso, investiguei sua trajetória, ideias e seguidores, com a finalidade de situar seus posicionamentos e raio de influência ideológica entre os antipetistas. A partir da compreensão de Olavo, estudo o conjunto de atores que orbitam como satélites em torno de sua concepção de mundo.


			Dessa forma, apresentarei o Canal da Direita como um espaço de repercussão de seu pensamento; o Revoltados Online como o braço de mobilização passional; o Bolsonaro Zuero como o representante da retórica humorística que idolatra a família Bolsonaro, ao mesmo tempo em que persegue adversários como Jean Wyllys, personificando o assédio e revolta contra valores e projetos identitários; e, por fim, a TV Revolta, como o representante automatizado e descoordenado. 


			Depois dessa elucidação sobre os principais antipetistas atuantes no Facebook em 2014, a análise demonstrará como os elementos antipartidarismo, antiesquerdismo e antiestablishment estão conectados empiricamente, com variados graus de ênfase dependendo do autor e do contexto. O objeto possui um pano de fundo que gravita em torno de um conjunto de crenças originalmente propostas por Olavo de Carvalho, que produz interpretações peculiares como a conspiração para a implantação de uma ditadura comunista do PT, o papel conspiratório e secreto do Foro de São Paulo e o controle do establishment e da cultura política por uma ideologia latino-americana de esquerda. 


			Buscarei resumir a cacofonia de temas e assuntos que circularam na Rede Antipetista durante o pleito de 2014, enfatizando cinco pontos: (1) teoria da ilegalidade do PT, (2) Vai pra Cuba; (3) ditadura comunista do PT; (4) fraude eleitoral; e (5) ambivalência quanto ao PSDB. Apesar do choque e estranheza do primeiro contato com teorias da conspiração com pouco ou nenhum embasamento factual, tentei explicar o surgimento e a contextualização de cada um desses temas com relação ao escopo teórico levantado. 
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